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ESTRUTURA E CONTEÚDO DA DISCIPLINA 
 
CÓDIGO: LET 06115 
DISCIPLINA: LABORATÓRIO DE PRÁTICAS CULTURAIS: MORFOLOGIA E 

ENSINO 
CARGA HORÁRIA: 60 HORAS 
 
EMENTA 
Estudos lexicais. Produtividade dos processos de formação de palavras. Regras de formação 
de palavras. Aspectos morfos-sintáticos-semânticos envolvidos no uso das palavras do 
português. 
 
OBJETIVOS 
Fornecer subsídios para que o aluno a partir de estudos teóricos, da observação dos processos 
de formação de palavras, do uso e funcionamento das palavras seja capaz de produzir seu 
material didático para atuar no ensino da morfologia do Português do Brasil. 
 
CONTEÚDO 

 O léxico; 

 A morfologia lexical; 

 Processos que favorecem a ampliação do léxico; 

 Funções semânticas, sintáticas e expressivas na formação de palavras; 

 Lexicalização; 

 Mudança de classe; padrões gerais e motivações; 

 Pejoratividade na formação de palavras; 

 Composição e não composicionalidade; 

 Expressões fixas 

 Verbo suporte. 
 
METODOLOGIA 
Como ensinar morfologia por meio de 

 Aulas expositivas; 

 Estudos orientados de textos teóricos; 

 Comentário e debate sobre textos relacionados ao conteúdo previsto; 

 Organização e correção de exercícios, visando o ensino fundamental e médio. 
 
AVALIAÇÃO 
Elaboração de material didático que favoreçam a compreensão e interpretação da formação de 
palavras na organização e construção textual, com base nos conteúdos apresentados em sala 
de aula. 
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